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1- INTRODUÇÃO 

O programa de monitoramento periódico das condições de segurança da barragem de 

contenção de sedimentos e águas pluviais – Dique D-03 teve início em 2005.  

O presente relatório foi elaborado conforme estabelecido no termo de referência da 

FEAM, que define os requisitos mínimos para a elaboração do Relatório Semestral de 

Inspeção – RIS, em atendimento ao artigo 18 da portaria FEAM n° 699 de 07 de junho 

de 2023, que formaliza os procedimentos do Programa de Gestão de Barragens da 

FEAM e dá outras providências. 

A inspeção semestral de segurança apresentada neste relatório equivale ao “Relatório de 

Inspeção Semestral – RIS - 1° Semestre de 2024”, cuja inspeção de campo foi 

realizada no dia 25/07/2024 e teve por objetivo a avaliação das condições atuais de 

conservação da estrutura e do seu entorno. 

 

2- INFORMAÇÕES GERAIS: 

2.1- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR: 

 

2.2- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO: 

 

 

Tabela 2.1- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 
Empreendedor DVG – Indústria de Concreto Celular Ltda 
CNPJ 34.651.228/0001-63 
Endereço do empreendimento Via Geraldo Dias , Km 2,5 – Serra do Curral  
CEP 30.628 - 260 
Município / UF Belo Horizonte /MG 
Telefone (31) 3019-1600 
E-mail hudson.oliveira@dvgsical.com.br 

Tabela 2.2- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
Destinatário Hudson Oliveira 
Vinculo com a empresa Gerente Operacional 
Endereço do empreendimento Via Geraldo Dias , Km 2,5 – Serra do Curral  
CEP 30.628 - 260 
Município / UF Belo Horizonte /MG 
Telefone (31) 3019-1600 
E-mail hudson.oliveira@dvgsical.com.br 
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2.3- ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: 

 

2.4- IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL: 

 

Tabela 2.4- IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL 
Nome Éder Ferreira Campos Filho 
Função Diretor 
CPF 349.378.546-15 
Telefone (31) 3019-1600 
E-mail eder.campos@dvgsical.com.br 

 
 
2.5- IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO RIS: 

 

Tabela 2.5- IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO RIS 
Nome Cláudio Renato Carnevalli Dias 
Formação: Engenheiro de Minas / Engenheiro Geotécnico 
Crea/MG 66.219/D 
Vínculo com a empresa Consultor técnico 
Telefone (31) 99974-4580 
ART do RIS MG-20243186265 

 
 

2.6- IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA DCE DO RIS: 

 

Tabela 2.6- IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA DCE DO RIS 
Nome Cláudio Renato Carnevalli Dias 
Formação: Engenheiro de Minas / Engenheiro Geotécnico 
Crea/MG 66.219/D 
Vínculo com a empresa Consultor técnico 
Telefone (31) 99974-4580 
 

 

 

Tabela 2.3- ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA 
Empreendedor DVG – Indústria de Concreto Celular Ltda 
CNPJ 34.651.228/0001-63 
Endereço do empreendimento Via Geraldo Dias , Km 2,5 – Serra do Curral  
Município / UF Belo Horizonte /MG 
CEP 30.628 - 260 
Telefone (31) 3079-1622 
E-mail hudson.oliveira@dvgsical.com.br 
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2.7- IDENTIFICAÇÃO DA BARRAGEM: 

A “Barragem de Contenção de Águas Pluviais – Dique D-03” é de propriedade da Sical 

Industrial Ltda, encontrando-se hoje sobre a responsabilidade da DVG – Indústria de 

Concreto Celular Ltda, arrendatária dos direitos do processo minerário n° 005.109/1957. 

Localizada na Mina da Serra do Jatobá, no município de Belo Horizonte – MG, a 

aproximadamente 1,5 km da área urbana, a estrutura do dique D-03 foi construída em 

1997 com a finalidade de conter os sedimentos carreados pelas águas pluviais escoadas 

através dos sistemas de drenagens da área da Mina da Serra do Jatobá; impedindo assim 

que os mesmos alcancem a região oeste do empreendimento onde se encontra a grota de 

um dos afluentes do Córrego Jatobá. 

A Figura 2.1 apresenta a área útil do empreendimento e a localização do dique D-03. 
 

 
 

Figura 2.1- Área útil do empreendimento e localização do barramento do Dique D-03 - 
Fonte: HIDROBR Consultoria Ltda (2023). 

 

A Tabela 2.7 apresenta um resumo da identificação, finalidade e características da 

estrutura da “Barragem de Contenção de Sedimentos e Águas Pluviais – Dique D-03”. 

O Anexo I apresenta a matriz de classificação quanto à categoria de risco e potencial de 

dano ambiental. 
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Tabela 2.7- CARACTERIZAÇÃO DA ESTRUTURA 
IDENTIFICAÇÃO DA BARRAGEM 
Nome do barramento Barragem de Contenção de Sedimentos e 

Águas Pluviais – Dique D-03 
Latitude 7.785.416 m N 
Longitude 603.176 m E 
Datum Sirgas 2000 
Município Belo Horizonte 
UF Minas Gerais 
Curso d´água barrado - 
Ano de conclusão da obra 1997 
Construtor Sical Industrial Ltda 
Ano de alteração da obra 2018 
Responsável pela alteração do projeto BMS – Serviços de Mineração 
FINALIDADE DA BARRAGEM 
Contenção de sedimentos carreados pelas águas pluviais escoadas através dos sistemas 
de drenagens da área da Mina da Serra do Jatobá; impedindo que os mesmos alcancem a 
região à jusante da estrutura, onde se encontra a grota de um dos afluentes do Córrego 
Jatobá. 
GEOMETRÍA 
Altura do maciço principal (m) 14,00 
Largura da crista (m) 16,60 
Extensão da crista (m) 43,50 
Cota da crista (m) 1.131,00 
Capacidade do reservatório (m³) 10.450,12 
COMPOSIÇÃO DO MATERIAL DO BARRAMENTO 
Mistura solo/cacos de blocos de concreto autoclavados 
COMPOSIÇÃO LITOLÓGICA DO MATERIAL DA FUNDAÇÃO 
Metarenito de alta permeabilidade 
ESTRUTURA EXTRAVASORA PRINCIPAL 
Não possui estrutura extravasora / Possui sistema de bombeamento auxiliar 
SISTEMAS DE DRENAGEM 
Não possui sistema de drenagem interna. Apenas sistema de drenagem superficial. 
MATRIZ DE CLASSIFICAÇÃO 
Categoria de Risco Baixa 
Potencial de Dano Ambiental Baixo 
ENDEREÇO ELETRÔNICO DE LIVRE ACESSO PÚBLICO 
Processo SEI n° 2090.01.0001579/2023-18 
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3- CLASSIFICAÇÃO QUANTO A CATEGORIA DE RISCO E DANO 

POTENCIAL ASSOCIADO: 

A Barragem de Contenção de Sedimentos e Águas Pluviais – Dique D-03 foi 

classificada quanto a categoria de risco e de dano potencial associado utilizando-se dois 

diferentes sistemas de classificação:  

 sistema de classificação de barragens de mineração adotado pela ANM – 

Agência Nacional de Mineração em consonância com a Lei N° 12.334/2020 e a 

Resolução ANM N° 95/2022, que consolida os atos normativos que dispõem 

sobre segurança de barragens; 

 sistema de classificação para barragens no estado de Minas Gerais adotado pela 

FEAM – Fundação Estadual de Meio Ambiente, através do Decreto Nº 

48.140/2021, que regulamenta dispositivos da Lei N° 23.291/2019. 

Os anexos I e II apresentam as tabelas utilizadas em ambos os sistemas de classificação. 

A reavaliação da categoria de risco e dano potencial leva em consideração as condições 

verificadas durante a inspeção e o estágio atual dos estudos apresentados nesta revisão. 

Em ambos sistemas de classificação a “Barragem de contenção de sedimentos e águas 

pluviais - Dique D-03” foi enquadrada na categoria de potencial de risco “Baixo” e 

dano ambiente associado “Baixo”. 

 

4- SITUAÇÃO DA BARRAGEM: 

4.1- MANUTENÇÕES: 

4.1.1- DESASSOREAMENTO DA BACIA DE DECANTAÇÃO AUXILIAR: 

A bacia de decantação auxiliar localizada na área da mina á montante da área do 

reservatório do dique D-03 deve ser mantida em condições de adequada capacidade de 

armazenamento. Este procedimento visa garantir que parte do escoamento da drenagem 

da mina infiltre na própria cava, diminuindo o aporte de águas pluviais e material 

carreado de regiões específicas de contribuição para a área do reservatório. 

Os sedimentos carreados durante os períodos chuvosos para o interior da bacia e do 

reservatório do dique D-03 são retirados no período de estiagem e preferencialmente 

encaminhados para o beneficiamento ou dispostos na pilha de estéril. A periodicidade 

de limpeza da bacia de decantação auxiliar é anual.  
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A figura 4.1 ilustra a operação de desassoreamento do reservatório da bacia auxiliar em 

agosto de 2023. 

 

 

Figura 4.1- Operação de desassoreamento da bacia de decantação auxiliar – Ago/23. 

 
A próxima operação de desassoreamento da bacia de decantação auxiliar está planejada 

para agosto de 2024. 

 

4.1.2- DESASSOREAMENTO DO RESERVATÓRIO DO DIQUE D-03: 

A manutenção da capacidade de amortecimento do reservatório é fundamental na 

garantia da segurança do dique D-03. 

Deve-se garantir que todo o volume de escoamento amortecido, ocorra através das 

laterais e do fundo do reservatório, sem que haja percolação através do corpo do 

barramento. 

O desassoreamento do dique D-03 foi executado em agosto de 2023 conforme 

periodicidade anual prevista pelo plano de segurança. 

 A figura 4.2 ilustra a operação de desassoreamento do reservatório do dique D-03.  
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Figura 4.2- Operação de desassoreamento do dique D-03 – Ago/23. 
 
A próxima operação de desassoreamento do reservatório do dique D-03 está planejada 

para agosto de 2024. 

 
 

4.1.3- TALUDES DO BARRAMENTO E DOS SISTEMAS DE DRENAGEM 

SUPERFICIAL: 

A manutenção periódica de rotina do barramento e do sistema de drenagem superficial 

do dique D-03, consiste em manter a vegetação dos taludes de montante e de jusante em 

condições de inspeção e isenta de espécies arbustivas. A manutenção do sistema de 

drenagem superficial consiste na remoção de entulhos depositados no sistema e a 

realização de eventuais pequenas obras civis de reparo nas canaletas e escadas de 

dissipação, caso haja necessidade. A manutenção dos taludes e do sistema de drenagem 

superficial deve ser realizada anualmente. 

A Figura 4.3 ilustra as condições dos taludes de montante e de jusante do dique D-03 

após a execução da capina para a realização desta inspeção de segurança. 
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Figura 4.3- Vista dos taludes de montante e de jusante após a operação rotineira de 
capina da face dos taludes. 

 

O sistema de drenagem superficial do dique D-03 foi completamente desassoreado em 

julho de 2024 conforme pode ser verificado nos registros fotográficos da inspeção 

periódica das condições de segurança apresentado no item 5. 

 

4.2- REGIME DE INSPEÇÕES DE SEGURANÇA: 

O Plano de Segurança da “Barragem de Contenção de Sedimentos e Águas Pluviais – 

Dique D-03” prevê dois níveis de inspeção classificados quanto a sua forma de registro 

e apresentação. 

 
4.2.1- INSPEÇÕES FORMAIS: 

As inspeções formais são registradas na forma de relatório e protocoladas nos órgãos de 

controle estadual e federal conforme a periodicidade definida pela legislação. 

Além da necessidade de se manter o registro físico destes relatórios arquivados na 

empresa para consulta imediata é necessário para fins de gestão ambiental de barragens 

do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, que os documentos sejam 

protocolados no Sistema de Informações de Gerenciamento de Barragens – SIGIBAR. 

A Lei 23.291/2019, por meio do art. 17, determina que as barragens de que trata a lei 

serão objeto de auditoria técnica de segurança, sob responsabilidade do empreendedor, 

em periodicidade definida em razão do potencial de dano ambiental. A referida lei 

define ainda que o Relatório de Auditoria Técnica de Segurança Barragem - RTSB, 

acompanhado das ARTs dos profissionais responsáveis, deverá ser apresentado ao 
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órgão ou à entidade competente do SISEMA até o dia 1º de setembro do ano de sua 

elaboração, junto com a Declaração de Condição de Estabilidade – DCE. 

Em março de 2023, a HIDROBR Consultoria Ltda, realizou visita técnica para fins de 

vistoria da estrutura; e posteriormente elaborou o “Relatório de Auditoria Técnica de 

Segurança Barragem – RTSB”, que atestou a condição de estabilidade. O relatório de 

auditoria, a anotação de responsabilidade técnica e a declaração das condições de 

segurança foram protocolados no SIGIBAR em 17 de maio de 2023. 

Considerando-se a classificação do Dique D-03, como de potencial de dano ambiental 

“baixo”; de acordo com a periodicidade definida pelo art. 17 da Lei 23.291/2019, o 

próximo RTSB deverá ser realizado em maio de 2026.  

A Lei Federal nº 12.334, de 2010, dispõe que independentemente do potencial de dano 

ambiental da barragem, o empreendedor, deve apresentar, semestralmente, o Relatório 

de Inspeção Semestral – RIS. 

A inspeção de segurança apresentada no item 5 deste documento refere-se ao “Relatório 

de Inspeção Semestral - RIS - 1° Semestre de 2024”, cuja inspeção de campo foi 

realizada no dia 25/07/2024 e teve por objetivo a avaliação das condições atuais da 

estrutura e do seu entorno. 

O art. 28 do Decreto nº 48.140, de 25 de fevereiro de 2021 estabeleceu que o 

empreendedor deve apresentar semestralmente a Fundação Estadual do Meio Ambiente 

– FEAM, os registros mensais dos níveis estimados dos reservatórios e os registros 

trimestrais do volume armazenado nos reservatórios da barragem. 

Em atendimento ao art. 28 do Decreto nº 48.140, os registros mensais dos níveis 

estimados e os registros trimestrais do volume armazenado no reservatório, referente ao 

1° semestre de 2024 foram apresentados ao Núcleo de Gestão de Barragens – NUBAR 

da Fundação Estadual do Meio Ambiente – FEAM, em 15/07/2024. 

O registro mensal dos níveis estimados do reservatório e o registro trimestral do volume 

armazenado no reservatório relativo ao 1° semestre de 2024 fazem parte do conteúdo 

deste Relatório de Inspeção Semestral – RIS. 

 
 4.2.2- INSPEÇÕES INFORMAIS: 

Apesar de não serem registradas periodicamente; as inspeções informais são realizadas 

com uma frequência maior do que as inspeções formais. 
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A periodicidade das inspeções informais é semanal no período de estiagem, podendo ser 

intensificada para inspeções diárias no período chuvoso, e até mesmo horária sobre 

condições ambientais extremas. 

O foco das inspeções informais é a verificação das condições de funcionamento dos 

sistemas de drenagem, a realização do monitoramento do nível do reservatório e a 

avaliação do nível de segurança da estrutura no momento da inspeção. 

No caso de serem identificadas anomalias, deverá ser elaborada a “Ficha de Inspeção 

Regular” para registro e tratamento do problema. O modelo da “Ficha de Inspeção 

Regular” é apresentado no Anexo III. As anomalias deverão ser relatadas no “Relatório 

Mensal de Atividades - Mineração e Meio Ambiente” e as ações corretivas deverão ser 

programadas de forma imediata, de modo a não comprometerem a segurança da 

estrutura. Após a correção do problema a “Ficha de Inspeção Regular” deve ser 

concluída e arquivada com os demais documentos referentes a estrutura. 

 
4.3- MONITORAMENTO DO NÍVEL DO RESERVATÓRIO: 

O monitoramento semanal da variação do nível d´água no interior do reservatório do 

dique D-03 é realizado através de registro fotográfico regular desde 2017. 

Os registros de todos os ciclos de monitoramentos anteriores encontram-se arquivados 

em meio físico no empreendimento, junto aos documentos de gestão de segurança do 

dique D-03. 

Os índices pluviométricos são obtidos a partir de dados públicos de leituras em estações 

do INMET – Instituto Nacional de Meteorologia, e adotados como equivalentes aos 

índices de chuvas locais no dique D-03; assim como, utilizados para fins de formação 

dos registros históricos, análises e comparações. 

Até o 3° ciclo de monitoramento, os dados pluviométricos considerados como 

equivalentes locais a área do dique D-03 eram obtidos a partir da “Estação Cercadinho”. 

A partir do 4° ciclo de monitoramento adota-se como fonte de dados a “Estação Ibirité - 

Rola Moça”. 

Atualmente encontra-se em andamento o 7° ciclo de monitoramento, que 

correspondente ao período hidrológico 2023/2024 compreendido pelas estações 

chuvosas entre setembro de 2023 e março de 2024 e o período de estiagem entre os 

meses de abril e agosto de 2024. O primeiro semestre do período hidrológico 2023/2024 

(setembro a março de 2023) se mostrou bastante atípico com relação ao regime pluvial 
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característico, apresentando períodos de estiagem prolongados alternados a dias com 

baixa pluviosidade. 

O período de estiagem do ciclo hidrológico 2023/2024 tem sido bastante característico 

com poucas chuvas no mês de abril e estiagem completa nos meses de maio a julho, 

ultrapassando os 100 dias sem chuva no município de Belo Horizonte. 

As Figuras 4.4 e 4.5 ilustram os volumes mensais de chuvas acumuladas no ano de 2023 

e no 1° semestre de 2024. 

 

 
 

Figura 4.4- Estação: Ibirité (Rola Moça) - Volumes mensais de chuvas acumuladas –

2023 – Máxima Acumulada (Jan/23) – 218,20 mm. 

 

 

Figura 4.5- Estação: Ibirité (Rola Moça) - Volumes mensais de chuvas acumuladas –

2024 – Máxima Acumulada (Jan/24) – 517,00 mm. 

 
A Tabela 4.1 apresenta um comparativo entre os registros máximos históricos e os 

registros máximos de chuvas diárias e mensais acumuladas medidos na estação de 

referência - Ibirité (Rola Moça) durante o 1° semestre de 2024. 
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Tabela 4.1- Registros notáveis x Registros máximos no periodo 

Registros históricos extremos (mm) 
Registros máximos 

2024 (mm) 

Máximo diário 

(Mai/22) 

Máximo mensal 

acumulado 

(Jan/20) 

Máxima diária 

(Jan/24) 

Mensal acumulada 

(Jan/24) 

207,60 966,60 104,00 517,00 

 

 
O nível da lâmina d´água no reservatório varia em função dos volumes de chuvas 

conduzidas pelos sistemas de drenagem superficial para o interior do reservatório. 

A Tabela 4.2 apresenta a variação dos níveis da lâmina d´água no interior do 

reservatório em função dos amortecimentos dos fluxos pluviais. 

 
 

Tabela 4.2- Variação dos níveis da lâmina d´água no interior do reservatório  

Período Média mensal do nível do reservatório 

Mês Cota (m) 

Janeiro / 2024 0,05 

Fevereiro / 2024 “seco” 

Março / 2024 0,05 

Abril / 2024 0,05 

Maio / 2024 “seco” 

Junho / 2024 “seco” 

 
 

O fluxo do escoamento pluvial através do sistema de drenagem superficial faz o 

transporte dos sedimentos passíveis de carreamento até o interior do reservatório do 

dique D-03. 

Com o intuito de aumentar a precisão das medidas do nível de enchimento e de 

assoreamento do reservatório do dique D-03 foi instalada uma nova régua linimétrica no 

nível de fundo do reservatório. A Figura 4.6 ilustra a régua instalada em novembro de 

2023, próxima a região de desemboque do sistema de drenagem superficial. 
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Figura 4.6- Régua linimétrica para medição dos níveis de assoreamento e da lâmina 
d´água. 

 
As Tabelas 4.3 e 4.4 apresentam os volumes de material de assoreamento e o percentual 

de enchimento do reservatório do dique D-03 durante o 1° semestre de 2024. 

As Figuras 4.7 a 4.13 ilustram a variação do nível do reservatório e das condições de 

enchimento com material de assoreamento durante o 1° semestre de 2024. 

Durante o atual período de monitoramento, o reservatório do dique D-03 demonstrou 

adequada capacidade de amortecimento. 
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Tabela 4.3- Volume de material de assoreamento no interior do reservatório (m3) 

1° Trimestre 2° Trimestre 3° Trimestre 4° Trimestre 

Jan / 24 Fev / 24 Mar / 24 Abr/24 Mai / 24 Jun / 24 Jul / 24 Ago / 24 Set / 24 Out / 24 Nov / 24 Dez / 24 

0,00 61,31 83,60 130,62 130,62 130,62       
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 4.4- Volume percentual de material de assoreamento no interior do reservatório (%) 

1° Trimestre 2° Trimestre 3° Trimestre 4° Trimestre 

Jan / 24 Fev / 24 Mar / 24 Abr/24 Mai / 24 Jun / 24 Jul / 24 Ago / 24 Set / 24 Out / 24 Nov / 24 Dez / 24 

0,00 0,625 0,80 1,25 1,25 1,25       
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4.7- Registro de 16/01/24 – Pequena lâmina de água acumulada no fundo do 
reservatório - Altura da lâmina d´água – h = 5 cm / Percentual de assoreamento do 

reservatório: 0,00%. 
 

   
Figura 4.8- Registro de 09/02/24 – Pequeno volume de água acumulada no reservatório 
-  Altura da lâmina d´água não alcança a régua de leitura / Percentual de assoreamento 

do reservatório: 0,625%. 
 

   
Figura 4.9- Registro de 06/03/24 – Pequena lâmina de água acumulada no fundo do 
reservatório - Altura da lâmina d´água – h = 5 cm / Percentual de assoreamento do 

reservatório: 0,80%. 
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Figura 4.10- Registro de 03/04/24 – Pequena lâmina de água acumulada no fundo do 
reservatório - Altura da lâmina d´água – h = 5 cm / Percentual de assoreamento do 

reservatório: 1,25 %. 

 

   
Figura 4.11- Registro de 21/05/24 – Reservatório completamente “seco”. - Altura da 

lâmina d´água – h = 0 cm / Percentual de assoreamento do reservatório: 1,25 %. 

 

   
  4.12- Registro de 27/06/24 – Reservatório completamente “seco”. - Altura da lâmina 

d´água – h = 0 cm / Percentual de assoreamento do reservatório: 1,25 %. 
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4.13- Registro de 27/06/24– Detalhe da leitura do nível de assoreamento na régua de 
medição - Régua N° 2 - Percentual de assoreamento: 1,25%. 

 
A manutenção da capacidade de amortecimento do reservatório do dique D-03 é 

fundamental na garantia da segurança da estrutura. O volume de material assoreado não 

deve ultrapassar o nível de cota 1.124,30 metros, ou seja, 2,30 metros medidos na 

Régua N° 2. Sempre que este fato ocorrer deverá ser realizado o desassoreamento 

imediato da bacia até que o fundo atinja a cota 1.122,00 metros. A periodicidade de 

limpeza do reservatório é anual. 

Apesar da altura atual do desassoreamento ser de apenas 0,10 metros, a operação 

periódica de desassoreamento do reservatório está prevista para agosto de 2024. 

 

5- INSPEÇÃO PERIÓDICA DAS CONDIÇÕES DE SEGURANÇA:  

A inspeção de segurança apresentada a seguir refere-se ao “Relatório de Inspeção 

Semestral - RIS - 1° Semestre de 2024”, cuja inspeção de campo foi realizada no dia 

25/07/2024 e teve por objetivo a avaliação das condições atuais da estrutura e do seu 

entorno. 

A atividade de inspeção abordou a verificação dos seguintes itens: 



   
 

 

BMS – SERVIÇOS DE MINERAÇÃO 
 Taludes de montante, talude de jusante e crista do barramento: verificação 

quanto à presença de trincas, focos erosivos, falhas de vegetação, cupinzeiros, 

formigueiros, tocas de animais, afundamentos, abatimentos e escorregamentos; 

 Ombreiras: verificação de focos erosivos e de infiltração na zona de contato 

maciço/terreno natural; 

 Fundação: verificação de subsidência e de percolação na zona de contato 

maciço/terreno natural; 

 Reservatório: verificação da condição de assoreamento; 

 Drenagem superficial: verificação das condições dos dispositivos de drenagem 

(presença de trincas ou fissuras e de obstrução por deposição de detritos); 

 Condições ambientais da região de jusante: avaliação da região com relação ao 

estado de preservação. 

 

As condições verificadas durante os trabalhos de inspeção são apresentadas e avaliadas 

conforme registro fotográfico a seguir: 

 

5.1- REGISTRO FOTOGRÁFICO: 

5.1.1- ACESSO PRINCIPAL, CRISTA DO BARRAMENTO E OMBREIRAS: 

As figuras 5.1 e 5.5 mostram o sistema de drenagem superficial principal, a crista do 

barramento e as regiões das ombreiras esquerda e direita.  

As figuras 5.1 a 5.3 ilustram a estrada de acesso principal na ombreira direita e a região 

de transferência de fluxo do sistema de drenagem superficial dos taludes a sul da pilha 

de estéril para a canaleta que conduz até a escada para o interior do reservatório do 

dique D-03. 
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Figura 5.1- Vista da estrada de acesso à crista do barramento e do sistema de drenagem 
superficial principal. 

 

 

 
Figura 5.2- Vista do ponto de transferência do sistema de drenagem superficial para o 

emboque da escada de transferência de fluxo para o interior do reservatório. 
 
 



   
 

 

BMS – SERVIÇOS DE MINERAÇÃO 
 
 

 
 

Figura 5.3- Vista da escada de transferência de fluxo para o interior do reservatório, a 
partir do ponto de desemboque do sistema de drenagem superficial. 

 

 

Parte do fluxo de drenagem da região da ombreira direita e da região da crista do 

barramento é direcionada para uma escada de transferência localizada em uma estrada 

de acesso secundária na ombreira esquerda e que conduz o fluxo até o reservatório do 

dique D-03. A Figura 5.4 mostra a região da ombreira direita e a crista do barramento. 
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Figura 5.4- Vista da crista do barramento e da ombreira direita do dique D-03 

 

A figura 5.5 ilustra a crista do barramento e a ombreira esquerda. A ombreira esquerda 

se apoia sobre a encosta principal da Mina da Serra do Jatobá. A crista dos taludes de 

montante e de jusante é protegida por uma leira de proteção lateral o que impede a 

possibilidade de escoamento de qualquer fluxo de drenagem sobre a face dos taludes. 

Observa-se que a encosta da ombreira esquerda encontra-se estabilizada, revegetada e 

sem sinais de desplacamento de rochas. 

Não foram verificadas anomalias relacionadas ao abatimento da linha de crista, 

recalques da fundação sob o barramento ou processos erosivos na região das ombreiras. 

Observou-se a presença de leiras de proteção tanto na crista do talude de jusante quanto 

do talude de montante. 
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Figura 5.5- Vista da crista do barramento e da ombreira esquerda do dique D-03. 

 

5.1.2- SISTEMA DE DRENAGEM SUPERFICIAL: 

O sistema de drenagem superficial do dique D-03 é composto por duas escadas de 

transferência localizadas próximas as ombreiras esquerda e direita do barramento e uma 

canaleta de drenagem localizada na crista do talude de montante do barramento. 

A escada de transferência localizada próxima à ombreira direita conduz o escoamento 

das águas do nível de topo da pilha de estéril e dos taludes a sul da pilha para o interior 

do reservatório do dique D-03.  

A canaleta de drenagem localizada na crista do talude de montante do barramento 

conduz o escoamento das águas do nível de crista do barramento até a escada de 

transferência localizada próxima à ombreira esquerda e em seguida para o interior do 

reservatório. 

As figuras 5.6 a 5.10 ilustram as estruturas componentes do sistema de drenagem 

superficial. 
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Figura 5.6- Vista da escada de transferência localizada próxima à ombreira direita. 
 

 
 

Figura 5.7- Vista do ponto de desemboque da escada de transferência localizada 
próxima à ombreira direita. 
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Figura 5.8- Canaleta de drenagem localizada na crista do talude de montante para a 
condução do fluxo até a escada localizada próxima à ombreira esquerda. 

 
 

 
 

Figura 5.9- Escada de transferência localizada próxima à ombreira esquerda. 
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Figura 5.10- Vista dos pontos de emboque e desemboque da escada de transferência 
localizada próxima à ombreira esquerda. 

 
A canaleta de drenagem encontra se desobstruída e a escada de dissipação localizada na 

ombreira esquerda do barramento em boas condições de transferência de fluxo. 

 

5.1.3- RESERVATÓRIO: 

O reservatório da barragem de contenção de águas pluviais - Dique D-03 tem por 

função conter as águas pluviais e os sedimentos gerados na área de lavra, protegendo a 

grota de um dos afluentes do Córrego Jatobá.  

O procedimento de desassoreamento do dique D-03 é rotina periódica conforme 

descrito no item 4.1.2, tendo sido realizado pela última vez em agosto de 2023. A figura 

5.11 apresenta as condições de enchimento do reservatório na data da inspeção de 

campo. 

 

   
 

Figura 5.11- Vista do talude de montante e reservatório do dique D-03 – 25/07/2024. 
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As condições atuais de assoreamento são adequadas para garantir o amortecimento dos 

fluxos pluviais durante o próximo período hidrológico, no entanto o desassoreamento do 

reservatório será realizado no mês de agosto de 2024. 

 

5.1.4- TALUDES DE MONTANTE E DE JUSANTE: 

Os taludes de montante e de jusante foram avaliados quanto à presença de trincas, focos 

erosivos, falhas de vegetação, cupinzeiros, formigueiros, tocas de animais, 

afundamentos, abatimentos e escorregamentos. 

A figura 5.12 mostra o talude de montante a partir da região do reservatório. Não foram 

identificadas anomalias no talude de montante. 

 

 

Figura 5.12- Talude de montante – Ausência de anomalias. 

 
As figuras 5.13 a 5.19 apresentam um comparativo entre as condições visualizadas na 

face do talude de jusante do barramento nas inspeções de novembro de 2019, janeiro de 

2021, novembro de 2021, abril de 2022, julho de 2023, janeiro de 2024 e agosto de 

2024. Não foram realizados quaisquer tipos de intervenções na face do talude. As 

anomalias anteriormente identificadas e que foram relacionadas à movimentação da face 

do talude, apesar de observadas, continuam estáveis e sem sinais de processos 

evolutivos.  
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Figura 5.13- Vista do barramento a partir da região jusante – Nov/19. 

 

 
 

Figura 5.14- Vista do barramento a partir da região jusante – Jan/21. 
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Figura 5.15- Vista do barramento a partir da região jusante – Nov/21. 

 
 

 
 

Figura 5.16- Vista do barramento a partir da região jusante – Abr/22. 
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Figura 5.17- Vista do barramento a partir da região jusante – Jul/23. 

 

 

 

Figura 5.18- Vista do barramento a partir da região jusante – Jan/24. 
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Figura 5.19- Vista do barramento a partir da região jusante – Jul24. 

 

As espécies arbustivas que vinham se desenvolvendo na face do talude de jusante foram 

completamente eliminadas. 

 

5.1.5- REGIÃO Á JUSANTE DO DIQUE D-03: 

As figuras 5.20 e 5.21 mostram a região á jusante do dique D-03 vista a partir da crista e 

do pé do barramento, respectivamente. Não foi verificada a presença de qualquer tipo de 

sedimento carreado. Observa-se a boa qualidade ambiental e o bom estado de 

preservação da região, com o desenvolvimento de espécies nativas de diversos portes já 

completamente incorporadas ao local. Estas condições comprovam a eficiência do 

barramento para a finalidade a qual foi confeccionado: conter sedimentos e proteger a 

grota do afluente do Córrego Jatobá. 
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Figura 5.20- Vista da região de jusante a partir da crista do barramento. 

 

 

 
 

Figura 5.21- Vista da região de jusante a partir do pé do barramento. 


